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Nos últimos anos, têm aumentado o incentivo para o plantio de espécies nativas para recomposição 
florestal. Para avaliar o crescimento inicial, a mortalidade e o desenvolvimento de espécies florestais, 
foram selecionadas parcelas localizadas na cidade de Itaboraí, RJ. Em 17 parcelas de 1400 m², estão 
sendo amostradas, aproximadamente, 70 espécies florestais. O experimento foi implantado no final de 
2010 e início de 2011. Testou-se o plantio de árvores com diferentes espaçamentos, de 4 x 1 m, 4 x 
1,5 m e 4,5 x 2 m, os quais constituem os tratamentos, com quatro repetições. Também foram 
testadas diferentes proporções de leguminosas, nos seguintes tratamentos: uma testemunha, com 0% 
de leguminosas, e com 25%, 50%, 75% e 100% de leguminosas, no espaçamento de 1,5 x 4 m. 
Foram consideradas diferentes posições de encosta e área de baixada, para possibilitar obter um 
mapa geral de toda a área. Após o plantio e aos seis meses, foram coletados dados de crescimento 
da parte aérea e de diâmetro ao nível do solo, em todas as mudas, características que são 
fundamentais para o estabelecimento das espécies. Até o momento, foram avaliadas 10 parcelas, e a 
porcentagem de mortalidade vem se concentrando com mais intensidade em algumas espécies. As 
parcelas estão sendo monitoradas para obter uma visão geral do desenvolvimento das espécies, o 
que gera informações úteis para programas de reflorestamento no Estado do Rio de Janeiro, e o 
mesmo tem sido feito com as espécies que melhor se adaptam em diferentes posições do relevo.  
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